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mundiais de pesticidas. Esses têm sido
amplamente utilizados no combate a parasitas
que afetam a produtividade animal. Como
conseqüência. a presença de traços de
pesticidas nos alimentos representa algumas
implicações. podendo provocar sêrios
problemas comerciais. econômicos. de saúde
pllblica e ambientaL Portanto. a análise de
traços de carrapaticidas em alimentos, destacando-se a came bovina, toma-se
necessária, requerendo o desenvolvimento de metodologias, as quais sejam rápidas,
sensitivas e seletivas.
Desenvolver e validar metodologia analltica. empregando a técnica de extração
dispersão da matriz em fase sólida (DMFS) seguida por cromatografia gasosa de alta
resolução. com detector de massas (HRGC/MS). na análise de traços de
carrapaticídas na matriz carne bovina.
Técnica de extração: dispersão da matriz em fase sólida (Figura 1)
Principios ativos: cipermetrina. fipronil e clorfenvinfos
Matriz: carne bovina
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Análise por cromatografia gasosa com detector de espectrometria de massas (GC/MS)
Condições cromatográficas:
Temperatura do injetor: 270"'C
Modo de injeção: Splitless
Volume de injeçí\o: 1f,L
Coluna: DB-5: 30mXO.25mmXO.10f,m
Rampa de aquecimento: 145°C - 4°C/min -190OC - 32°C/min - 300°C (5 min)
Detector de massas: temperatura da interface e fonte de lons de 250'~C
íons monitorados
Clor1en'Jinfos 267
Fipronil 351
Cioermetri na 181
A têcnica dispersão da matriz em fase sólida apresenta vantagens quando
comparada com outras técnicas de extração: utiliza pequena quantidade de amostra.
pouco consumo de solventes orgânicos. poucas etapas envolvidas e é rápida (Baker.
2000). A metodologia analltica aplicada mostrou-se eficiente na extração. separação.
identifICação e quantificação dos carrapaticidas c1orfenvinfos. fipronil e cipermetrina na
matriz carne (Figura 2). Valores de recuperação para as concentrações atê 0.100 mglkg
entre 86 e 122% foram obtidos. de acordo com a faixa de aceite estabelecida pela
legislaçí\o. de 70 a 130 % (GARP.1999)
Figura 2. Cromatograma dos acaricidas injetados no GC/MS. modo SIM. na
concentração de 0.1 mglL. (A) e (B) Clorfenvinfos: (C) Fipronil: (D). (E). (F) e (G)
Cipermetrina.
A matriz estudada. por ser muito complexa. dificulta a quantificação dos analitos
em concentrações em niveis traços. O mêtodo proposto apresentou limites de detecçáO
de 0.75 mg kg-'. mostrando-se adequado para utilização com esse tipo de amostra e
dentro da faixa de aceite estabelecida pela legislação.
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